
DECISÃO da Assembléia é pela manutenção do estado de greve até o dia 13 de novembro 

rabalho Servidor da Saude volta ao t  
Sem ganhos salariais, categoria votou em assembléia pela aceitação da proposta do governo 

NELZA CRISTINA 

Depois de 24 dias de gre-
ve, os servidores da saúde 
resolveram voltar hoje ao 
trabalho. Em assembléia on-
tem à noite, eles decidiram 
suspender o movimento e 
aceitar a proposta do gover-
no, de reposição dos dias pa-
rados e da volta das 40 horas 
semanais de trabalho para os 
grevistas punidos. A catego-
ria sai sem ganhos salariais, 
uma de suas principais rei-
vindicações. A categoria per-
manece em estado de greve 
até dia 13 de novembro, 
quando realiza nova assem-
bléia para avaliar o cumpri-
mento dos compromissos as-
sumidos pelo governo. 

"A proposta é insatisfató-
ria, mas achamos que era 
momento de uma trégua", 
avaliou o presidente do Sin-
dicatão da Saúde, Antônio 
Agamenon. "Se o governo 
não fizer o prometido, o mo-
vimento voltará mais forte 
depois", afirmou. Uma reu-
nião no Ministério Público, 
coordenada pelo promotor 

Diaulas Ribeiro, da Promoto-
ria de Defesa dos Usuários 
dos Serviços de Saúde, selou 
o acordo firmado entre o co-
mando de greve e o secretá-
rio da Saúde, Jofran Frejat. 

O secretária havia estabe-
lecido um prazo, até as  

23h30 de ontem, para que a 
categoria decidisse sobre o 
acordo, sob pena de não 
mais discutir os pontos defi-
nidos. "Essa greve foi um 
equívoco, porque foi muito 
ruim para a população, espe-
cialmente para os mais po- 
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bres", definiu Frejat. 
O acordo firmado ontem 

contempla cinco itens. Dois 
deles objetivam repor per-
das de alguns servidores em 
razão da greve. Frejat se 
comprometeu a apreciar, até 
dia 11 de novembro, me- 

diante requerimento indivi-
dual apresentado até dia 18, 
a volta das 40 horas sema-
nais para os cerca de 400 
servidores punidos com o 
corte de 10 horas na carga 
horária. Segundo a diretora 
do Sindsaúde, Hélcia Oli-
veira de Almeida, as 10 ho-
ras cortadas representam 
uma perda de 36% no salá-
rio. A Secretaria promete, 
ainda, incluir na folga de 
pagamento de novembro o 
valor referente aos dias de 
greve cortados, desde que 
possa haver compensação 
destes dias por períodos de 
férias, abonos ou licenças-
prêmio. O prazo para apre-
sentação do requerimento 
também termina dia 18. 

Outros dois itens con-
templam a inclusão, na fo-
lha de pagamento, do tique-
te-alimentação para os fun-
cionários que ganham até 
R$ 500 e do valor referente 
ao vale-transporte, descon-
tados os 6% previstos em lei. 
E o quinto ponto do acordo 
define que o Plano de Car-
gos e Salários da categoria,  

formada por auxiliares de 
enfermagem e pessoal ad-
ministrativo, será formula-
do pela Secretaria de Admi-
nistração. O Sindsaúde e o 
Sindicatão deverão indicar 
representantes para integrar 
a comissão que estudará um 
plano voltado para toda a 
área de saúde. 

Para os grevistas, o acor-
do praticamente não trouxe 
ganhos. O tíquete-alimenta-
ção, por exemplo, será forne-
cido a poucos dos 17 mil a 18 
mil servidores. Segundo cál-
culos de Jofran Frejat, não 
deve chegar a 500 o número 
de servidores que ganham 
menos do que os R$ 500 esti-
pulados como limite para re-
cebimento do benefício. 

Com o movimento enfra-
quecido, os servidores aca-
baram decidindo pela sus-
pensão da greve. Na assem-
bléia de ontem, mesmo re-
presentantes de hospitais co-
mo o Hran (Asa Norte), HRT 
(Taguatinga), HRG (Gama) e 
Hospital de Base, onde o mo-
vimento esteve mais forte, 
defenderam o fim da greve. 


